
PROJETO DE LEI Nº  84, DE 2009

Dá denominação ao dispositivo, tipo trevo, no Município de Matão.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Dispositivo Ary Athos Bottura” o dispositivo de acesso ao Município de Toriba, tipo trevo, sentido duplo, localizado na Rodovia SP-326 - Brigadeiro Faria Lima, altura do Km 298, no Município de Matão.

Parágrafo único: O Governo do Estado de São Paulo determinará a colocação de placa denominativa em local de destaque do citado próprio.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

Athos Bottura era nascido na cidade de Matão. Seu nascimento deu-se em 25 de fevereiro de 1918. Foi em Matão que construiu toda a sua história. E foi em Matão que em 16 de outubro de 2007, faleceu, deixando sua terra mais triste e um tanto mais órfã de sua própria história.

Casou-se com dona Duze Molinari formando uma das famílias mais tradicionais da cidade.

Suas filhas: Luci Maria Bottura Maccagnan casada com Douglas José Maccagnan; Maria Cristina Bottura Artimonte casada com José Artimonte; Maria de Lourdes Bottura Marchesan, casada com João Carlos Marchesan.

Seus netos; Giselle, Douglas Henrique, Carinna, Francisno José, Heloísa Cristina, Henrique José, João Carlos, Luis Eduardo, Giovana, Luciana.

Seus bisnetos: Raul, Luis Eduardo, Henrique e Valentina.

“Seu Athos”, era assim que todos o conheciam, dedicou-se ao ramo da construção civil, e nessa atividade ajudou erguer, em termos literais da palavra, muitos prédios antigos da cidade, tais como o hospital, a igreja matriz, o cemitério, entre outros.

Exerceu também a atividade de comerciante sendo um dos fundadores da loja denominada “Casa de Móveis Nossa Senhora Aparecida”, hoje “Comercial Bottura”, uma das mais antigas lojas do centro comercial de Matão. 

Entretanto, além dos empregos ofertados, além da sua disposição de “botar a mão na massa” juntamente com seus empregados na “hora de construir”, além da agregação com a comunidade em que vivia, a sua trajetória pessoal foi marcada pelo amor ao próximo e pela alegria de viver.

Não era raro saber que o “Seu Athos” tinha se desfeito de algum bem material para ajudar o seu próximo, fosse ele bem próximo ou apenas um mero conhecido.

Também a sua contribuição com as obras assistenciais e religiosas de Matão, representa algo que deve ser perpetuado, para servir como exemplo para este Brasil tão carente de humanidade.

Com seu humor e jeito peculiar de ser, “Seu Athos” ganhou a admiração não só de sua familia. “Seu Athos” transformou-se numa referência de alegria para todas as crianças na cidade onde nasceu e sempre viveu, pois não havia criança que passasse por seu portão, que não era contemplada com suas brincadeiras e trocadilhos.

E foi com muita alegria, que conseguiu transmitir lições de caráter, de honestidade, de amor ao próximo, e acima de tudo de humildade, pois conseguiu o respeito de todos os que o rodeavam com serenidade e bom humor, até para “dar broncas” nos netos e nas crianças da vizinhança, que o respeitavam e o admiravam. Era um educador nato, embora não dispusesse de tal título.

“Seu Athos” conhecia, palmo a palmo, a história de Matão, e sempre tinha algo a acrescentar quando o assunto era a tradição de seu povo. Falava de Matão com orgulho e entusiasmo. 

Pelas razões expostas, o nome de “Seu Athos” deve ser perenizado com a denominação de tal dispositivo, motivo pelo qual apresentamos a presente proposição, para cuja aprovação, contamos com o apoio dos nobres Pares.
Sala das Sessões, em 18-2-2009

a)  Uebe Rezeck - PMDB
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